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O futsal feminino iniciou com poucos participantes e competições, enfrentando resistência e preconceitos devido ao 
machismo, porém atualmente conta com grandes clubes e equipes em todos os pais. Neste sentido o estudo teve como 
objetivo conhecer quais os desafios encontrados por mulheres praticantes de futsal em Montes Claros. Trata-se de uma 
pesquisa que ser caracteriza como uma pesquisa descritiva. A população deste estudo foi constituída por atletas do sexo 
feminino adulto praticante de futsal e a amostra foi constituída por 41 atletas de futsal feminino adulto da cidade de 
Montes Claros/MG. Foi aplicado um questionário com questões fechadas visando à coleta de dados e posteriores 
análises. Os questionários foram enviados aos treinadores das equipes de futsal feminino da cidade de Montes Claros, 
em envelopes individuais, e tiveram de ser respondido de forma anônima pela atleta e depois de respondido, lacrado e 
devolvido ao treinador e posteriormente ao pesquisador. Os dados foram tratados através pacote estatístico Statistical 
Package for Social Science (SPSS - versão 22.0) no qual recorreu-se a estatística descritiva, com média, desvio padrão 
(DP) e frequência. Os participantes da pesquisa assinaram um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), 
onde foram mencionados todos os assuntos referentes ao questionário, aceitando a participar, sendo garantido o 
anonimato e confidencialidade dos envolvidos de acordo com Resolução 466/ 2012 do CNS. Ao final do estudo, 
conclui-se que as atletas de futsal feminino da cidade de Montes Claros têm um tempo de prática na modalidade com 
média de 9,19 anos (±4,61) e idade de 21,78 anos (±3,38). Tratando-se sobre os motivos que levaram tais atletas a 
praticarem o esporte 41,5% responderam que tiveram a influência de amigos ou treinadores, 14,6% foram incentivados 
pela família, 2,4% indagaram ser por melhoria da saúde, 14,6% por ter afinidade com esporte, 12,2% citaram a 
preferência pela modalidade, 4,9% já gostavam do futsal desde pequena, 4,9% por amor ao esporte, 2,4% incentivadas 
pela escola e por ver os meninos praticando o esporte. Quanto ao preconceito as atletas relataram sofrer esse tipo de 
juízo de valor, pela prática da modalidade, sendo que a maioria das vezes vem de dentro da própria casa, por que a 
sociedade ainda acha que o futsal é esporte para meninos mesmo com a evolução de mulheres em todos os esportes e 
que o maior desafio é suportar a intolerância por serem rotuladas como homossexuais. O estudo identificou ainda que 
existem homossexuais dentro da modalidade, mas que a prática não influencia na sua orientação sexual.
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